
 

 

 
Ofício nº 82/2019. 

 
Lobato, 20 de agosto de 2019. 

 
Senhor Presidente, 

 
 
A empresa KLC – Consultoria em Gestão Pública Ltda., após a análise dos recursos 

interpostos contra o gabarito preliminar da prova escrita objetiva, decide sob os seguintes 
fundamentos: 

 
CARGO / QUESTÃO RESULTADO 
Psicólogo / 01 INDEFERIDO: Alega-se que a alternativa D) "Primeiro ele meteu um tubo goela 

abaixo de antônio, depois colocou-o no soro." é correta, pelo emprego da expressão 
"meteu um tubo goela abaixo", a afirmar que determina marca de opinião do 
narrador. A expressão é uma possibilidade da língua portuguesa de se manifestar 
um fato, o de que o médico colocou um tubo na garganta do paciente. O emprego 
informal dessa expressão caracteriza o narrador como alguém onisciente da 
narrativa, mas, não expressa opinião, pois não há caracterização definida sobre esse 
fato. É uma alternativa que poderia medir o nível de variedade linguística 
pela expressão de um fato médico, não de uma opinião do narrador. 

Psicólogo / 03 INDEFERIDO: Alega-se que o enunciado da questão 3. Assinale a alternativa em que 
o emprego de advérbio se diferencia das demais. está incorreto, pois não determina 
a que seja a expressão "das demais". No enunciado da questão, o pronome 
indefinido "demais" está no feminino, referindo-se, exclusivamente ao substantivo 
"a alternativa", único termo feminino ali apresentado. Assim, por uma questão de 
coerência textual e de concordância nominal, "das demais" só pode referir-se 
"a alternativa", nesse caso, às alternativas A), B), C) e D). 

Psicólogo / 14 INDEFERIDO: O comando da questão se refere à definição dos três pontos de 
vista da teoria psicanalítica, relacionados à energia psíquica. Com relação à 
alternativa  A) Freud propõe acerca do conceito de pulsão como sendo "...o 
representante psíquico dos estímulos que se originam dentro do organismo e 
alcançam a mente, como uma medida da exigência feita à mente no sentido 
de trabalhar em consequência de sua ligação com o corpo." (Freud, 1988). 
Sendo a pulsão, como descrita em Zimerman (1999),  um tipo especial de 
fenômeno mental que força no sentido de descarga, experimentada como 
uma “energia urgente”. A pulsão é definida como necessidade biológica, com 
representações psicológicas que necessitam ser descarregadas.  Desta forma a 
alternativa A afirma que um dos três pontos de vista se referia única e 
exclusivamente ao conceito de pulsão, o que está incorreto, posto que mesmo 
presente, ela se insere em outra classe conceitual, sendo o representante psíquico 
dos estímulos. 
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Psicólogo / 22 DEFERIDO: ANULAR a referida questão. 
Psicólogo / 25 INDEFERIDO: A referida questão não comporta interpretação (Ver Art. 36 da Lei 

Federal 8069/90). 
 
 

Atenciosamente, 
  
 

 

 
KLC – Consultoria em Gestão Pública Ltda. 


